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APRESENTAÇÃO 

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores 
brasileiros. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
Precisamos criar diferentes espaços de resistência a todos os retrocessos que nos 
estão sendo impostos. O terceiro volume deste livro, intitulado “Educação: Atualidade e 
Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado”, da forma como se organiza, 
é um desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, todos aqueles que pensam a 
educação e suas interfaces com as tecnologias. 

Este livro, portanto, reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional brasileiro e as questões voltadas a tecnologia. Os 
capítulos que compõe essa obra abordam, de forma interdisciplinar, a partir da realização 
de pesquisas, relatos de casos e revisões, problemas e situações comuns do contexto 
educacional e que apresentam como objeto de estudo as questões tecnológicas e 
educacionais. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país ou aqueles que 
se interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejo uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: No cotidiano escolar muitos são os 
desafios para os professores, principalmente, no 
que tange o interesse dos alunos, as mudanças 
de mentalidade e as diversas transformações no 
âmbito tecnológico que tem se feito presente no 
dia a dia de alunos e professores no ambiente da 
sala de aula. Essas evoluções tecnológicas têm 
impactado diretamente o processo de ensino e 
aprendizado e contribuído no fazer pedagógico 
de milhares de professores. A presente pesquisa 
tem como finalidade conhecer a importância da 

aplicabilidade das Tecnologias da Informação 
e Comunicação (TIC´s) no processo de ensino 
e aprendizado. Quanto aos procedimentos, o 
estudo trata-se de uma pesquisa bibliográfica 
e quanto aos objetivos é exploratória. Ao 
final da pesquisa, concluiu-se que diversos 
aparatos tecnológicos podem ser utilizados em 
sala de aula, pois existem vários aplicativos e 
plataformas digitais que dão suporte a ação dos 
professores, beneficiando o processo de ensino 
e aprendizado nesse novo modelo educacional, 
marcado por uma geração conectada com 
o mundo digital, bem como a pandemia que 
assolou diversos países fez surgir um novo 
perfil de professores para atender um novo 
formato de aulas.
PALAVRAS – CHAVE: Tecnologia. Informação. 
Professores. Ensino.

THE USE OF INFORMATION AND 

COMMUNICATION TECHNOLOGIES (ICT’S) 

AS TEACHING AND LEARNING TOOLS

ABSTRACT: In school daily life there are 
many challenges for teachers, especially with 
regard to the interest of students, changes in 
mentality and the various transformations in 
the technological field that have taken place in 
the daily lives of students and teachers in the 
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classroom environment. These technological evolutions have directly impacted the teaching 
and learning process and have contributed to the pedagogical making of thousands of teachers. 
The purpose of this research is to understand the importance of the applicability of Information 
and Communication Technologies (ICT’s) in the teaching and learning process. As for the 
procedures, the study is a bibliographical research and as for the objectives it is exploratory. 
At the end of the research, it was concluded that several technological apparatuses can be 
used in the classroom, since there are several applications and digital platforms that support 
the action of teachers, benefiting the teaching and learning process in this new educational 
model, marked by a generation connected to the digital world, as well as the pandemic that 
devastated several countries has raised a new profile of teachers to meet a new format of 
classes.
KEYWORDS: Technology. Information. Teachers. Teaching.

1 | 	INTRODUÇÃO

Com a evolução das Tecnologias da Informação e de Comunicação (TIC´s) nas 
mais variadas áreas da atividade humana, bem como a sua integração às facilidades das 
telecomunicações, tornou-se evidente o aumento da capacidade de ampliar ainda mais, 
tanto o acesso à informação, quanto o aperfeiçoamento de outros meios que proporcionem 
de forma rápida sua distribuição no campo das pesquisas científicas. 

	 Para minimizar as lacunas existentes no ensino, a utilização de tecnologias da 
informação e comunicação têm se destacado na busca de motivar o processo de ensino-
aprendizagem de forma ativa, com alunos mais autônomos, curiosos, capazes de integrar 
teoria e prática, bem como solucionar problemas decorrentes das atividades práticas nos 
mais diversos contextos (LIMA; SANTOS; CARVALHO, 2020). 

A tecnologia é uma ferramenta que faz com que o homem procure melhorar seu 
cotidiano e que está modificando a maneira do ser humano compreender o mundo, 
causando uma necessidade de readaptação, reorganização e repaginação no seu estilo 
de vida. Neste sentido, a tecnologia e a internet necessitam ser aplicadas e utilizadas 
com coerência, visto que, dentro do contexto tecnológico, há diversos aspectos positivos 
e outros tantos negativos. Diante do exposto, este artigo busca responder o seguinte 
questionamento: Como a aplicabilidade das TIC´s pode auxiliar o processo de ensino-
aprendizagem?

	 O presente artigo tem como objetivo primário Analisar a importância das TIC´s 
no processo de ensino – aprendizagem. Tem como objetivos secundários Caracterizar 
Tecnologias da Informação e comunicação; Evidenciar as TIC´s como fator determinante 
no processo de ensino-aprendizado; Identificar o novo perfil de professores em meio aos 
avanços tecnológicos.

	 A escolha do tema em estudo se deu por conta do contexto de atuação dos 
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professores, o qual está cada vez mais complexo, exigindo uma formação que vai além 
do campo científico, que apresente conhecimentos teóricos e práticos relacionados à 
docência, que desperte nos estudantes sua capacidade indagativa, inventiva e criativa. 
No entanto, para ajudar os alunos, é necessário conhecimento de diferentes técnicas 
que devem ser analisadas de acordo com os objetivos propostos para o estudo e as 
características de cada participante. 

O ambiente de ensino é considerado um campo extremamente fértil de experiências 
didático-pedagógicas bem sucedidas, mas que podem se tornar obsoletas, precisando 
ser renovadas ou aperfeiçoadas. Logo, esse estudo poderá contribuir para um processo 
de ensino mais dinâmico, inovador, incentivando professores a utilizar as TIC´s como 
ferramentas que estimulem o desenvolvimento intelectual dos alunos, oferecendo 
condições para que eles se apropriem do saber sistematizado, se tornando sujeitos ativos 
na busca do conhecimento.

O presente estudo se caracteriza como uma pesquisa bibliográfica e exploratória, 
pois faz uso de informações teóricas já abordadas por outros pesquisadores em livros, 
revistas e periódicos e busca-se conhecimentos mais aprofundados na temática.

2 | 	TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (TIC´S)

Nos últimos anos, o mundo vem adquirindo uma nova configuração, baseada nas 
tecnologias da informação e da comunicação. A sociedade pós-industrial vem sofrendo 
rápidas modificações, reorganizando o capitalismo, de forma que as economias mundiais 
passam a ser interdependentes, quando avaliadas em uma escala global.

De acordo com Santos et al (2018, p.110), as atividades tradicionais, como a “leitura, 
a escrita, o correio, o comércio, a publicidade ou o ensino, em atividades realizadas 
em ambientes virtuais, passam agora a ser capturadas por esses novos dispositivos 
tecnológicos de informática, cada vez mais avançados”.

Esse processo, que teve a sua origem no fim dos anos 1960 e início dos anos 1970, 
não foi, por si só, responsável pela nova forma de organização social. Centrado na ideia 
de informação e comunicação, o uso das TIC´s resultou da interação de três processos 
independentes: revolução da tecnologia da informação; da economia (crise econômica 
do capitalismo e do estatismo e a consequente reestruturação de ambos); e apogeu de 
movimentos sociais e culturais, tais como a afirmação das liberdades individuais, dos 
direitos humanos, do feminismo e do ambientalismo (CASTELLS, 2001).

Em termos societários, as Tecnologias de Informação e Comunicação constituíram 
um caminho onde sucederam os mais diversos acontecimentos políticos, militares ou 
científicos, tornando-se uma demonstração de competição global, cuja lógica encontrava-
se inserida dentro da economia informacional, onde a cultura da virtualidade se torna real, 
em que a sociedade e a cultura estão ligadas à ação e às instituições sociais em todo o 
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mundo. 
A interação entre esses processos e as reações que foram desencadeadas teve 

como consequência o surgimento de uma nova estrutura social capaz de dominar a 
sociedade em rede:

A expressão Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) refere-se ao conjunto 
de recursos tecnológicos capazes de produzir e disseminar informações, ou seja, 
ferramentas que permitem arquivar e manipular informações em forma de textos, imagens 
e sons, permitindo, desta forma, que nos comuniquemos uns com os outros (SANTOS et 
al, 2018, p.116).

As Tecnologias da Informação e Comunicação têm um impacto direto na vida 
social dos indivíduos, pois são ferramentas tecnológicas por meio de hardware, software 
e telecomunicações que podem ser utilizadas em diferentes ambientes para facilitar o 
processo de comunicação, inclusive em ambientes escolares.

De acordo com Lorenzi e Fiamoncini (2016, p.174), as inovações tecnológicas 
“modificam as relações entre a leitura, o leitor, o texto, a comunicação, ora alternando 
as práticas de linguagem, ora exigindo dos sujeitos sociais mais habilidades no dito 
letramento digital.”

3 | 	AS TIC´S COMO FERRAMENTA DE ENSINO

A internet dispõe de muitos aplicativos e ela é a ferramenta mais completa, pois 
oferece informações em tempo real, possibilitando diversas pesquisas e interatividade. 
Ainda é possível acrescentar que a característica mais marcante da internet na vida dos 
seres humanos é o acesso à informação, por isso, diversos aplicativos podem ser utilizados 
no desenvolvimento de discussões e de tarefas através dos ícones para navegação na 
web.

	 Neste mesmo viés, as escolas têm percebido o quanto é importante o uso das 
tecnologias para o ensino e para a aprendizagem. Em pleno século XXI, pensar em ensinar 
e aprender sem o uso dos diversos aparatos tecnológicos é a mesma coisa que deixar de 
acompanhar a evolução que está na essência da humanidade. Porém, muitas escolas e 
também muitos professores ainda se baseiam em metodologias de ensino ultrapassadas, 
mesmo coexistindo, ao lado de sua sala de aula, um laboratório de informática com 
computadores de última geração (LORENZI; FIAMONCINI, 2016).

Percebe-se que os alunos chegam nas escolas com celulares de última geração e 
preferem estar no Facebook, Twitter ou no Instagram do que prestar atenção aos conteúdos 
ministrados pelos professores. Neste momento, cabe aos professores refletirem: será que 
as novas tecnologias são importantes para a aprendizagem e podem contribuir como 
ferramenta de ensino? Zuin (2010, p. 964) ensina que:

[...] as respostas para essas questões se referem ao fato de que tais transformações 
proporcionadas pelo desenvolvimento das forças produtivas, notadamente as de âmbito 
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tecnológico, ocorrem numa tal velocidade que dificultam a composição de reflexões mais 
elaboradas sobre tal processo. Provavelmente, diante da rapidez do desenvolvimento 
dessas tecnologias, a expressão, tão comumente usada, de que estamos dentro do 
“olho do furacão”, não representa apenas uma figura de linguagem.

A utilização das tecnologias no ambiente educativo tem se tornado uma necessidade, 
apresentando se como uma ferramenta valiosíssima para a construção do conhecimento, 
sendo mais interessante ainda por ser uma proposta prática, prazerosa, chamativa e 
significativa para aquele que aprende, e mais dinâmica para aquele que educa.

Ao longo das últimas décadas, a preocupação com as técnicas a serem utilizadas 
pelos professores passou a fazer parte das discussões realizadas pelos estudiosos da 
educação. Diante do atual perfil de estudantes, fica evidente que apenas o domínio 
do conteúdo não é mais o suficiente, embora seja essencial no processo de ensino e 
aprendizagem (LIMA; SANTOS; CARVALHO, 2020, p. 3).

	 As buscas por materiais e novas estratégias de ensino têm sido constantes na 
tentativa de melhorar as práticas docentes atuais, destacando-se as TIC´s como estratégias 
cruciais para manter o envolvimento dos estudantes nos conteúdos dentro ou fora da sala 
de aula (LIMA; SANTOS; CARVALHO, 2020).

Porém, o que não deve ser esquecido é a conscientização do professor para com 
seus alunos no que diz respeito ao uso alienado das mídias e da pesquisa na internet, ou 
seja, os professores não podem apenas solicitar uma pesquisa e pedir aos alunos que 
imprimam o texto e o entreguem para gerar uma nota. 

Os professores devem orientar seus alunos à fazer uma leitura reflexiva de 
informações diversas, nos meios digitais, para que eles possam fazer descobertas que 
venham a ser compartilhadas e debatidas com um posicionamento científico e crítico em 
sala de aula (LORENZI; FIAMONCINI, 2016).

Nesse contexto, a necessidade do diálogo sobre as relações entre as informações, 
o conhecimento, a tecnologia e seus meios, o ensino-aprendizagem, torna-se essencial 
para situar o professor e o aluno nesses contextos de informação.

Para o professor, certamente, esse será um grande desafio: transformar o ambiente 
da sala de aula convencional em um ambiente de vivências a partir das tecnologias. Para 
o aluno, esse será um importante momento: a aprendizagem de diversos conteúdos além 
do quadro e do pincel.

É claro que a utilização da tecnologia no processo de ensino-aprendizagem, por 
si só, não garantirá a aprendizagem dos alunos, ela necessita ser utilizada como um 
instrumento de ensino a serviço da constituição e apropriação do conhecimento. 

As tecnologias são oportunidades que, se bem aproveitadas pela escola, impulsionam 
a educação de acordo com as necessidades sociais de cada época. As tecnologias se 
transformam, muitas delas podem cair em desuso, mas a escola permanece, transformando 
suas ações, maneiras de interação entre as pessoas e conteúdos (PONTE, 2000).

Reinventar o ensino e a aprendizagem por meio das tecnologias é estar aberto 
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ao novo, constituindo novas situações e novos contextos de interação, com novas 
funções comunicativas, gerando produção, reprodução e transmissão de uma cultura 
contemporânea, desempenhando um papel inovador na apropriação crítica e criativa 
das informações, constituindo, assim, o conhecimento necessário incorporado aos novos 
valores de cidadania e de participação na comunidade escolar. 

4 | 	APARATOS TECNOLÓGICOS NA SALA DE AULA

O uso dos aparatos tecnológicos ou da mídia na sala de aula, enfocando a comunicação 
e informação de maneira rápida, está alterando significativamente as formas de ensinar 
e aprender. Os novos componentes advindos com as tecnologias digitais vieram para 
somar e auxiliar os recursos tradicionais utilizados no processo de ensino e aprendizagem. 
Outras formas de ensinar e de aprender estão conquistando espaço. 

Os recursos tecnológicos podem diminuir as dificuldades criadas pela distância física 
entre alunos e professores, inclusive reduzir as falhas na comunicação e no entendimento 
dos conteúdos. A tecnologia pode permitir criar um ambiente virtual em que alunos e 
professores estejam mais próximos, contribuindo para um aprendizado colaborativo, no 
qual o armazenamento e o acesso às informações independem do local onde estejam o 
professor e os alunos.

Com o advento da tecnologia, a internet ocupou grande parte do espaço na mídia 
social. A internet tornou-se prática, de rápido acesso e proporciona grande comodidade 
para seus usuários. Outro aspecto que chama a atenção é a rapidez com que a internet 
expandiu seus horizontes.

[...] a maior contribuição que a internet pode proporcionar ao processo educacional diz 
respeito à mudança de paradigma, impulsionada pelo grande poder de interação que 
ela propicia. Os meios com os quais interagimos hoje são de outra natureza, de modo 
que as metodologias anteriormente adotadas no ensino [...] já não servem, pois não dão 
conta de explorar ao máximo o potencial que esse novo meio oferece. Assim, novas 
metodologias precisam surgir, levando em consideração a potencialização do processo 
de interação (SCHLEMMER, 2005, p. 30).

Assim, o uso da internet fomenta atividades de leitura informacional de qualidade e 
de escrita, se orientados, possibilitando, dessa maneira, o resgate de um destinatário real 
para as suas produções escolares, por exemplo.	

Além da internet, atualmente, existem outras 5 (cinco) tecnologias que são muito 
utilizadas em salas de aula. 

A primeira delas é o livro digital, que permite aos seus leitores complementos 
com vídeos, áudios, animações, links, entre outros. A segunda tecnologia é a formação 
continuada online, ou seja, cursos e palestras a distância para complementar o ensino 
presencial. A terceira tecnologia é a gamificação com utilização de Apps, onde são 
utilizados desafios por meio de jogos de competição, mantendo o foco em tarefas, que 
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motiva os alunos a se superarem de forma divertida (LIMA; SANTOS; CARVALHO, 2020). 
A quarta são as redes sociais, entre elas o e-mail e o whatsapp são as opções mais 

utilizadas, pois através delas são criados grupos envolvendo professores e alunos para 
troca de informações, envio de materiais complementares, esclarecimento de dúvidas e 
realização de debates sobre acontecimentos importantes relacionados à profissão. E a 
quinta mais utilizada é a avaliação online, onde os alunos realizam testes de conhecimento 
por meio de aplicativos como socratives ou formulários google, por exemplo, os quais já 
oferecem relatórios prontos com os resultados obtidos pelos alunos (LIMA; SANTOS; 
CARVALHO, 2020).

4.1	Professores em tempos de pandemia

Com o aumento dos casos da covid19 no Brasil em 2020, o Ministério da educação 
(MEC) autorizou as escolas a substituírem suas aulas presenciais por aulas remotas 
enquanto durasse as medidas de isolamento social, o que levou milhares de professores 
a buscarem novas técnicas para lecionar.

Diante de situações inesperadas, como uma pandemia, os professores dispõem de 
muitas tecnologias à sua disposição, que somadas à um perfil antenado podem fazer uma 
grande diferença no processo de ensino- aprendizagem. 

Porém, “a introdução desse recurso no ensino deve ser acompanhada de formação 
contínua dos professores, para que eles possam utilizar tal ferramenta de uma forma 
responsável e eficiente” (LORENZI; FIAMONCINI, 2016, p. 195).

Muitas técnicas consideradas secundárias pelos professores, passaram a ser padrões 
na tentativa de manter as aulas e não interromper o calendário escolar das escolas e 
universidades, se tornando um desafio para os professores que tiveram que se adaptar e 
reforçar seus treinamentos no uso de ferramentas digitais.

“Neste sentido, tanto as escolas como as organizações têm pela frente novos desafios 
para entender a forma de pensar e agir, valores desta geração, bem como encontrar 
formas de interagir com tal geração e outras que estão por vir” (SILVA; URBANESKI, 
2013, p. 164). 

Através de aplicativos e softwares, os professores puderam organizar suas aulas, 
realizar reuniões, gravar vídeo aulas, disponibilizar arquivos através de upload e download, 
produzir jogos, realizar pesquisas, entre outras atividades essenciais a esse novo formato 
no processo de ensino-aprendizado.

Diversas plataformas digitais e redes sociais deram suporte ao trabalho docente 
nessa prática ainda pouco adotada por muitos profissionais da educação, entre elas, 
Microsoft 365, Zoom, Google Meet, Google Classroom, moodle, Skype, Youtube, Facebook, 
Instagram e watssap foram as mais utilizadas.

Nesse processo de inovação pedagógica, com diferentes estratégias para a oferta 
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de aulas no formato Ensino à Distância (EAD), o desafio de gerenciar turmas à distância, 
levou professores a sair da sua zona de conforto e mergulharem de cabeça em novas 
experiências no universo do mundo digital, buscando implementar soluções tecnológicas, 
testando ferramentas totalmente estranhas, de forma a compreender o potencial desses 
recursos disponíveis, percorrendo o novo, atingindo um novo perfil de docentes conectados 
para uma nova educação com alunos engajados em um aprendizado online. 

Com um novo perfil, o professor tecnológico é aquele que está sempre atualizado com 
o que há de mais moderno, que sabe utilizar a tecnologia para melhorar o aprendizado, 
admite não ter todas as respostas, é parceiro do aluno e aprende com eles, conquistando 
a autoridade necessária para mediar o conhecimento.

Um professor aberto a essa nova postura tecnológica, criará condições facilitadoras de 
aprendizagem, independente do formato das aulas e da situação vivenciada, promovendo 
um processo de transformação educacional almejado por gerações.

5 | 	METODOLOGIA

Os métodos e procedimentos para o desenvolvimento de um trabalho científico 
representam a fase em que se dá a aplicação dos mecanismos e técnicas necessárias 
que devem ser observados para o processo de construção do conhecimento, tendo como 
propósito a comprovação de sua validade.  Ao delimitar a metodologia determina-se o 
modo como serão estudados, compreendidos e avaliados os métodos disponíveis para a 
realização de uma pesquisa, a qual representa a fase inicial de todo e qualquer trabalho 
científico. 

A finalidade da pesquisa cientifica não é apenas um relatório ou descrição de fatos 
levantados empiricamente, mas o desenvolvimento de um caráter interpretativo, no 
que se refere aos dados obtidos. Para tal, é imprescindível correlacionar a pesquisa 
com universo teórico, optando-se por um modelo teórico que será de embasamento a 
interpretação dos significados dos dados colhidos ou levantados (MARCONI e LAKATOS, 
2010, p.221).

Em sentido geral, a pesquisa é definida como sendo procedimentos de estudos 
realizados de diversas formas para se chegar a uma conclusão. A pesquisa é a busca ou 
procura de algo que se tem interesse em adquirir conhecimento, é o meio questionável 
de se chegar ao entendimento ou a possível resposta para um problema. (KAUARK, 
MANHÃES e MEDEIROS, 2010)

Dessa forma, quanto aos procedimentos de coleta de dados, a pesquisa caracteriza-
se como bibliográfica, por ter sido realizada através da leitura de livros, revistas e, 
principalmente, artigos eletrônicos que abordam o tema em estudo. 

Quanto a realização dos objetivos, caracteriza-se como uma pesquisa exploratória, 
por ter a finalidade de apresentar e aprimorar as ideias sobre o tema, em virtude de existirem 
poucas publicações com essa temática, permitindo diversas conclusões relacionadas ao 
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assunto (BAZZANELLA et al, 2013). 

6 | 	CONCLUSÃO

Diante da necessidade de conhecer como a aplicabilidade das TIC´s pode auxiliar o 
processo de ensino-aprendizagem, conclui-se que a velocidade das mudanças no mundo 
tecnológico, que afeta diretamente uma geração conectada ao mundo digital, ao lado de 
importantes transformações sofridas no país ou mesmo no planeta, no que se refere ao 
formato das aulas atualmente, introduziu um salto qualitativo no uso de formas alternativas 
que estimulam habilidades comportamentais, emocionais, cognitivas e comunicativas no 
processo de ensino aprendizagem.

Também houve uma diminuição das barreiras entre a escola e o mundo e nas relações 
entre alunos e professores. 

O ambiente escolar, ainda que na esfera virtual, tem se transformado em um 
ambiente mais atrativo e estimulador do processo contínuo de aprendizagem, decorrente 
da incansável busca dos educadores para adaptar-se a essa nova realidade, comandada 
pela tecnologia da informação e comunicação.

Recomenda-se que tanto as escolas como os profissionais do ensino frente aos 
novos desafios, busquem formação para se utilizar das ferramentas tecnológicas, de 
forma a interagir com esta geração digital, buscando novas propostas pedagógicas para 
acompanhar a evolução e cumprir o seu papel social e educacional.  
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